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«oSendo ainda o nosso muito tornar 
o jornal;$emanal, conseryamos 0, mes- 
mo preço de assinaturas embora apa-| 
reça por enquanto a Voz quinzenal-| 
mente.” 'Com'isso nada perderão os, 
assinantes “que 'teceberão, por cada. 
trimestre; 13 numeros e; assim guces-, 
SIFAMERIS: 


parte 


é-|. Vi senhoras dar biscoitos, aos, 
| cães; 


O seguinte. 
-, “Como témos deliberado, p 
mamente enviaremos ás a 


s'o folheto contendo “os|' 


temas enviados pelas sociedades 
para a sua discussão Dos | 
gresso Sul“Afr ano; 
moa'listá idas: queaderivram e 
das que adiram antes 'de entrár 
'no' prelo esse folheto; o: ou vo, 
“Em outubro de: 1907, foi -en- 
viadauma circular a: fodas asfe- 
derações da- America do: Sul, 

“outra'em junho de: 1908; fazen- 
“ do resaltar a conveniencia-ide 
“celebrar um' congresso a fim de 
estreitar os 'laçós solidarios que 
devem unir todos os esplorados 
-daterra e“ tambem “para: opor 
uma ação conjunta de: todos: os 
“operarios daá-America do!Sul: no 
casoprovavel de: ae “os gover- 
hantes “queiram levar: a” cabo, 
uma guerra entre duás 'ou-mais 
nações, nas quats as vicrimas 
“são sempre:“os 'prolatarios:pois 
“os burguezes podem pagar'a'sua 
excépcão do serviço  das- armas. 
“CrAresta: iniciativa respônde- 
ram “já numerosas "associações, 
mandando algumas delas, além 
da sud: adesão, temnas parardis- 
cutir. Outras prometeram a sua 


jo 


adesão... 5! Vide, 
 Baseando-nos: nas: : respostas 
recebidas até fevereiro do» cor- 
Tente:ano, ficou deliberado que 
O congressocse; realizará: em 30 
-desabrilde 1910) e dias subse- 
guintes; na cidade de Buenos 
Aires e que:nele estejam repré- 
'sentadas'-todas «ias: associações 
-operarias dé resistencia, poden- 
dogs eociedades: que não pós- 
sam participar directamente fa- 
“zer-se!reprezettar por. deléga- 
dos idas federações -locaes. ere- 
Glonaesa susiip vi css vip osbob 
“Ninguem deixará de; perceber 
a importância que terá a reali- 
“Záção deste congresso « para ;(O 
“desinvolvimento -da nossa origa- 
nização de combate e a própa- 
o 94 p liga de tn] 
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tração: RUA DO HOSPICIO 


falta de relações é facilidades en-. 


trero-elemento combativo. dés- 
te continente, o) osso sb vis 
Esperamos; pois, das. federa-, 
ções e sociedades que ainda não 
résponderam,; que-o façam com. 


» | a maior-brevidade possivel afim 
| dé evitar «contratempos.. e. para, 
lao: mesmo: tempo. adiantar; os| 

o» larabalhos. « 


O Couselho Federal. 
|) 


1 mãis desesperadas, que 
É 


Peas 


o Fe) 
MIOO St 
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EA 
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Recebemos a seguinte 
lar; BABOSUr A GIO! 
“IAPELO ! AOS TRABALHADORES: DO: 
“8 CONTINENTE AMERIÇANO: 


| | Companheiros: A classelopê- 


raria docontinente americano, 


| ha tempo que'Sente amecessida- 


social não m'o permite. Sou um 


escravo e uma: victima, como! 


eles;; EXIST a E ist O30R) 290 
-sNa sociedade actual, a .garga 
dheira gue; nos oprime é de, tal) 
ordem que, querendo; praticar-| 
se um acto bom, não, se pode fa- 


E ipi QUITOS., (yo 0 
antas. mulheres e creanças, 


“> 


R 
nor esees portais! Dê-se ouvi- 


os á'consciencia, ' tente 'evitar-, 
'se-lhes um pouco de frio e de 
fome, acolhendo-os em nossás 
casas, e que dé tormentos é de 
desastres sóbrevirão! OR] 
- Eta'companhéira que temos: 
Rr “dediçada é estremosa,'a 
mat, O pai; as praias os irmãos,; 
os proprios: filhos,a erguêren:se 
contra o infume que vai pertur- 
[bar 'á paz'do lar, sempre'em de- 
'sordem surda, devido 'á' maneira 


« [de ser da sociedáde> 5. 


À TIRANIA SOCIAL 16:51 
“Ah; quando: penso nos-des- 
rácados, nos “filhos cespurios 
ésta sociedade, —se acaso algu- 
ma-vez me olvido;'deles,-=que 
ondas de revolta, eú sinto subir 
ao meu cerebro, que-ondas' de 
“dôr, eusinto acolher-=seno meu 
coração;: Revólto-me contra; tu- 
ido e: contra todos, e confranjo- 
me, 49 mesmo, tempo, da estu- 
pidez, e maldade dos, homens 


que negam, aos, seus semelhan-| 


tes, aos seus irmãos, O direito á 
vida, que.a naturaza prodiga à 


todos concede,; s iiano 
E; no. campo. da bondade, a 


propria:familia, esse vinculo so-| 9 


cialique devia, concretizar em si 
todo, o, sentimento, de forma, a 
refletir-se;. no grande todo da 
humanidade, ainda essa é um, 
cumulo de. egoismo mau €,re- 
pugnante.., 


Ah, quando pela noite 'tárdia! q 


regresso à casa e vejo, os enfei- 


tados da riqueza social, recolhi-| 


dos; nos portais das casas, mui- 
tas, vezes, deshabitadas, que de 
esforços titanicos, tenho. de lan- 
car, mão para falar 0 sentimento 
de revolta. e solidariedade que 

e e 


me aflora q cérebro, q 
ça tenho de reresar-m 


JS 


congtnral oÊê “ul 


"Choros, imprecações, doestos 
vis lariçados á misériá dos des-, 
grácados, surgirão das bocas de 
todoós'aqueles que tinhamos por 
amigos “é 'por'boris, Tente-se 
convênceilos, ' fale-seclhes" 'ao 
“sentimento, lembre-se-lhes o dé- 
yer 'de tôódos os humanos 'se au- 
xiliarem, e será escutado; não, 


haverá eloquencia por 'mais'no-| 


bres e justos que sejam os seus, 
"argumentos que possa 'véricer aí 
sua'obstinação. SDIJRE 
“iSerisecha lançado ás feras, 
lar'desfazer-se-ha,'é almaroria 
dos'séus' componentes irão en- 
gróssar'o numero “dos infelizes. 
que vegetarri pelos prostibulos, 
ué “dormem pelos portais; ua 
mercêda'comprá” do'prazer'ou' 
da esmola dó bom húmor'da, 
barRUEZIa.S ODul ORUC duto + 
“"E'o que deu ouvido “a “cons- 
ciência, viverá cotrido ide todos 
"apontado como um: dissoluto, 
que lançou'na desgraça: a: fami- 


BRR q. 


ha, para dar guarida 4 galderias 
é garotos imundos. “vp os 
Esta' é-a'sociedade, 'e“o-ho- 
"mem de'sentimento tem decalár 
o que'sente pafú' não: produzir 
mais desgraças. Por isso tódo'6 
nosso'esforço é poúco para dar. 
fim' “a está anomalia.) 0 vo: 
TOO O  FANGELO GUERRA. | 


| 


Ss OBIN 


iulbeças 


de de“agrupar-se' em'tomum, 


Ea Jutar vantajosamente' em 
da' alma tudo isso, A; maldade: 


avor dos seus interesses de clas- 
se, compreendendo qu qn 
to existam salarios baixos e Mui- 
tas horas de tabalho nun “paiz, 
haverá uma constante" ameaça 


| contra os salarios 'altos e'a jor- 


nada de poucas horás de traba- 
lho de outros paizes, pois os 


|| xe-lo sem; correr o-risco de ferir! capitalistas instalam as suas 'em-. 


presas industriazs onde a inão 
de obra € mais barata, sem sê 
importar com que os operários 
que produzem as'suas' fortunas 
Sejam argentinos, cúbanios, me- 
xicanos ou chilenos. Para os 
esploradores o essencial é fazer 
dinheiro 0 thais depressa possi- 
vel sem'ter em conta o senti- 
mento patriotico, que com tantó 
ihteressé'prócuram inculcar hos 
desherdados. =” ioisia 
os 


Porão 


dos “Os 


nos trabalhadores que:se:revol- 
tâm-contra a desenfreada -esplo- 
ração dos trust,.no: intuito -de 
melhorar de condições economi- 
cas. ERSDI DO Sb drrrost o 

Estas considerações impulsa- 
râm-nos a-dirijir a vista-'para 
'nóvos horizontes; estando con- 
vencidos de que a unicá solução 
para libertar 0 proletariado ameé- 
ricano da tirania dos"ambicio- 
sos capitalistas e do despotismo 
dos governos inquisidores, é''a 
formação duma potente organi- 
zação “internacional; fara que 
unidos! todos-os trabalhadores 
residentes no continente ame- 
ricano; façamos prevalecer” os 
nossos direitos de homens, 'des- 
trúindo essa politica córruptora, 
“que eleva farçcantes é assassinas, 
amparando-se' sob o manto da 
republica. 

Uma inteligencia internacio- 
Re será de grande importancia, ' 
abrindo com isso uma nova era 
de fraternidade e construindo 
a o eta projectos sóciaes 
de grande transcendencia, com 


jos que o proletariado universal 


Se regerá, sem necessidade do 


pis 





tenham um jornal seu, exclusi- 
vamente seu, izento de politica 
e chantagens a poder dizer desa- 
sombradamente todas as verda- 
des, e posto acima de todos os 
interesses combater pelo direito, 
pela razão; LAR + 

E”, pois, muito necessatio sa- 
ber com'o que contamos é foi 
assim que mandamos aos mui- 
tos assinantes em atrazo, ás as- 
sociações, grupos e camaradas 
que recebem pacotes da Voz 
umas cartas em que fazemos pe- 
dlidos especiaes, sobretudo o de 
nos mandar dizer se querem 
continuar a recebe-lo, quantos 
mumeros querem e que auxilio 
nos podem prestar. E, depois 
disto, se ainda não se dignarem 
Tesponder-nos e ajudar-nos, que 
devemos fazer ? 

Digam, respondam a isto os 
«<amaradas, os amigos do jornal, 
porque precisamos de saber com 
o que podemos e com o que de- 
vemos contar, pelo motivo, já de 
todos muito sabido, que 4 Voz 
do Trabalhador é sustentada 
porassinaturas e subscrição vo- 

untaria. 
M. DOMINGUES. 
E aÁ 


À LUTA POLITICA 


E' convicção de muita gente 
que para se chegar á consuma- 
<são da sociedade comunista se 
teria de atravessar, com longas 
«étapes» de preparação, as su- 
cessivas formas governativas 
que o pensamento humano, te- 
mendo sair dos velhos moldes, 
tem inventado para melhorar, 
estou disposto a acredita-lo, a 
situação da humanidade. 

Apesar de o não parecer, isto 
4 primeira vista, é um erro. E' 
um facto que a estinção do Es- 
tado e de tudo quanto ele sus- 
tenta é um dos pontos capitais 
para o advento da sociedade fu- 
tura, de que nós somos os pre- 
decessores. Mas isso não é ra- 
zão para se afirmar que é por 
sucessivos aperfeiçoamentos do 
Estado, que a ação deste se tor- 
mnará nula e desaparecerá. 

O Estado é uma instituição 
Que, parecendo autonoma e su- 
.prema, é, afinal, o mais possi- 
vel dependente. O que lhe dá 
força são os banqueiros, os reis 
das finanças, os industriais, a 
burguezia que tem em jogo os 
seus fundos, em fim, o Capital. 
Com toda a sua aparencia de 
poder, os seus ezercitos vomi- 
tando metralha, os sens carce- 
res absorvendo vidas, não passa 
de um joguete nas mãos deste. 
Asim basta uma operação mal 
combinada dos capitalistas para 
que o seu poder perigue. 

O Estado e o capital cami- 
nham a par, porque a força eco- 
nomica é que gera a força poli- 
tica; a nação em que aquela se 
apresenta na sua magnitude é 
tambem onde o Estado tem mais 
prerogativas e se apresenta mais 
poderoso. Na verdade, o mili- 
traismo, que se julga ser a sua 
escora principal, fica num plano 
secundario, visto que a sua 


de todas as instituições que no 
vexam é precisamente o Capital. 
Combatendo este, vencendo-o, 
aniquilando-o, seguir-se-ha, ma- 
tematicamente, a aniquilação dg 
tudo o que ele sustenta e. de 
tudo quanto ele apoia. em 
“ Loro Gn. 


RECORDANDO... 


| Em 1895, se não nos falha a 
memoria, depois de lenta ago- 
nia, desaparecia dentre os jor- 
naes que aqui se publicavam, 
uma das folhas de maior esplo- 
ração intitulada— « Diario de 
Noticias », de propriedade do 
Dr. Antonio Azeredo, hoje sena- 
dor da Republica. O referido 
jornal que, por alguns anos 
(coisa inacreditavel!), caloteou 
muitos dos seus empregados, 
encontrando sempre quem se 
sujeitasse a engordar as algibei- 
ras do seu proprietario, sucum- 
bira a falta de alimento incon- 
ciente do dpograo que não 
mais se dispunha a trabalhar 
de meia cara. Todo Hipograio 
que morasse no Rio de Janeiro 
nessa época deve estar lembra- 
do do que aqui fica esposto. Es- 
tas linhas foram inspiradas pelo 
facto da manifestação ha dias 
feita por ocasião do aniversario 
do antigo director do Diario de 
Noticias, uma das profundas su- 
midades directoras deste infeliz 
povo, tão ingenuo e falto de me- 
moria, 

Não séria louvavel que agora 
o ilustre representante do 
povo se lembrasse de pagar aos 
seus antigos auxiliares O pro- 
ducto do 'seu labor, muitos dos 
quaes ainda hoje sentem e cho- 
ram ter inconcientemente con- 
tribuido para a gloria (se é que 
se póde empregar semelhante 
adjetivo) de S. Ex., hoje honra- 
do e dignissimo industrial, ad- 
vogado, politico, jornalista e 
até... bemfeitor? 
RÃ 


VICTIMA DA ESPLORAÇÃO 


No dia 14 do corrente, quan- 
do a menina de 13 anos, Maria 
Teixeira, procedia a limpeza de 
uma maquina em que trabalha 
na «Fabrica de Tecidos Confi- 
ança Industrial», ficou com uma 
mão presa na engrenagem. 

Momentos depois era a pobre 
menina levada para casa de seus 
pais tendo de uma das mãos 
um monte de farrapos de teci- 
dos humanos, á mistura com os 
pequenos ossos da mão já tri- 
turados. k 

E' mais uma victima do in- 
dustrialismo ganancioso, que 
emprega nas suas bastilhas cre- 
anças e moças inesperientes a 
fazer serviços que só homens 


Pensem os companheiros e 
companheiras dessa creatura, 
pensem todos aqueles que tem 

lhas ou irmãs ali trabalhando, 
e lembrem-sê que como paga 
de tantos sacrifícios só têm ou 
os insultos dos mestres e con- 
tramestres ou o constante peri- 
go de ficarem inutilizados por 
tada a vida, só porque são obri- 
gados a trabalhar demasiado em 


itroca''de um insinificante sala- 


rio. Ea 
Depois disto desejamos saber 


| se, mesmo indenizada, essa po- 


bre rapariga —o que duvida- 
mos-— praticou ou não a dircto- 
ria da fabrica um crime, man- 
dando uma menina fazer lim- 
peza a uma maquina em movi- 
mento? Praticou, pratica e pra- 
ticará, mas isto só enquanto os 
companheiros não se decidirem 
a fazel-a respeitar os seus direi- 
tos. 
E oxalá seja breve... ' 


AGITAÇÃO LOCAL 


Levantemo-nos 
Sim, companheiros, levante- 
mos-nos contra esses abutres 
que a toda a hora estão acumu- 


lando ouro um sobre o outro, |P 


deixaudo aqueles que produ- 
zemo seu valor, ha miseria sem 
o necessario á vida. 
Nós o fazemos; como sabeis, 
pro siárioa, desde o dia 3 de 
aio vimos lutando contra es- 
ses vampiros, esploragores de 
cantaria, excepto os que abaixo 
cito que estão trabalhando de 
acordo com nós; são eles os se- 
guintes: Antonio Januzzi, Ir- 
mão & C*, no morro da viuva; 
Manuel Pereira, E. Marechal 
Rangel, Francisco de Caro, 
idem, Domingos Duarte, & Car- 
valho, rua D. Afonso; D. Ma- 
ria Joaquina Campinos, Rua 
Alzira Baldatario, Dr. Cordeiro 
da Graça, E. do Sampaio, Fran- 
cisco da Costa Gonçalves, E. do 
Rocha, Antonio Adão Teixeira, 
E. da Piedade, Manoel Pinto 
Mamedio, E. de Madureira, Jo- 
sé Antonio da Silva, na Rua 
Payssandú, Vinhas & Fernan- 
des, Travessa Sto. Rodrigues, 
Lourenço, Machado, Souza, & 
Ir.não, Trez Vendas, e João Fa- 
ria Guimarães, nas tres Vendas. 
São estes que não querendo 
atender a esses vampiros que 
se conservam na esperança de 
que nós voltaremos ao trabalho 
pelo mesmo regulamento que 
tinhamos antes do dia 3 de 
Maio, e nós na firme resolução 
que tomamos de não consentir 
esse regulamento que esses ini- 
migos do proletario nos quer 
impor. 
vante, pois, camaradas! não 
admitamos que nos tirem um 
só numero da nossa tabela, lu- 
temos se é que queremos viver, 
se é que entendemos que temos 
direito á vida, ao contrario do 


conciencia matam e es 


ue diz o chefe de policia sr. 
Lioni Râmos, que dias passados 
intimou 10 companheiros inclu- 
sive quem estas linhas escreve. 
Quereis saber o que ele nos 
disse? o seguinte: nós que- 
riamos maadar aos patrões, se 
queriamos impôr uma petição 
que eles não podiam ceder, que 
mais nos: valia trabalhar por 3 
ou 4 mil reis do que estar pa- 
rados. 
Isto é-que se chama justiça! 
Então ha trabalho para 1.000 
operarios não ganhando para 
comer, e não ha por mais um 
pouco para nos alimentarmos e 
a nossas familias? E dizem que 
o operario é revoltoso como ele 
me chamou! Não devemos re- 
clamar aquilo que necessitamos 
para a vida? Devemos! custe o 
quo custar, de uma ou de outra 
orma. Se reagimos chamam- 
nos revolucionarios, do contra- 
rio morremos de fome. E eles, 
os patrões tem a autoridade que 
barbaramente persegue os esfo- 
meados prendendo-os- sem ra- 
zão çomo temos provado! Ahi 
está a incompetencia de. quem 
os dirige, e a ignorancia deles. 
Mas não é bastante, camara- 
das, se a autoridade é injusta 
para nós, não importa! Lute- 
mos até ao resto sacrificando- 
nos pelo nosso direito e dos 
nossos, e não recuemos um só 
asso! avancemos contra esse 
inimigo que nos flagela, e para 
o nosso futuro! Termino, ami- 
os, chamando-vos ao caminho 
o dever e do direito. Basta de 
cobardia, lutemos sem cessar! 


JOAQUIM DE MATOS. 
NA MESMA ATITUDE 


Ha aproximadamente quatro 
mezes, e ainda se encontra a 
mesma coragem e energia! 
Sempre a mesma firmeza, e 
vontade de vencer. 

Na verdade, camaradas, uma 
classe cemo a dos operarios em 
pedreiras, que ha pouco ainda 
estava desorganizada, em tão 
pouco tempo se reuniu, e sen- 
tiu a necessidade de lutar. 

E eis-nos no campo da luta 
contra a esploração dos nossos 
verdugos, que nos querem rou- 
bar o nosso direito! Vinhamos 
sendo victimas desses perversos 
sem coração nem conciencia. 

Mas os operarios de pedreiras 
conheceram o seu direito, e não 

odiam ficar quetos! Assim o 

eram no dia 3 de Maio e estão 
solidarios e estarão até á hora 
em que os patrões desistam de 
suas estupidas pretenções. 

Como vinhamos, não chegava 
o ordenado para alimentar nos- 
1as esposas e filhos. Não tere- 
mos por acaso o direito a tudo 
isto como esses que esplorando- 
nos, nada lhes falta? Temos! 
Pois se temos nem um passo 
retrocedamos, camaradas, lute- 
mos porque lutar é viver. 

Façamos valer os nossos di- 
aeitos façamos-lhes guerra sem 
treguas | 

ão somos militares que sem 
m seus 





pimento, aro 


-fim, porque não virá longe |'' 


-o-valor,.e-poder que tem sem o 


“LIBERDADE!” 


|. Com este titulo, iniciou a sua 
-publicação. nesta: capital;-uma 






= ri ásbalas assassinas, sacris 
ando-se pelo bem estar: 
gui o se regala! com 
-rezultado:-do sangue: das": suas 
victimas. Não | risada “0 
«que é nosso, e eles' que: guerrei. 
-em. que pac jm vit) 
&ó ha quem possa dizer cóm |' 





.Fazão e conciencia: perante isto, 


-que nós não temos'razão, quer 
10 publico; quer: ós: constrúres, 
-ou patrões, que «tambem: ten 
sido victimas do vigarianaao des- 
ses-burlistas,; - o > 3za 
«Camaradas | A: victoria será 
«Bossa porque ;a temos na mão. 
não: lha dêmos, lutemos até o 


Não: np qa defensores, 
«camara as; pórque'cada um: de 
-nós,- melhor dá quereles sabe 


auxilio de advógados, como o 


fizeram os nossos 'verdugos que! 


lhe :adiantaram dois contos a 
nós esplorados!:- 

Avante; pois, pica Se- 
jamos; homens como temos: pro- 
-vade, e nem um ponto: a' nreaca 
do que-pedimos 

1/86u' vosso e da” causa; uma 
victima'acordada da'letargia. -; 

Egualdade,; | Fraternã Tê e 
União. ori 

(1 ALBERTO MOREIRA GOMES: | 





folha: de propaganda | libertária, 
“NO 1.º niumero traz 0 seguinte 
"sumario: 'O metodo anarquista, 
- Manuel -Mosçoso;..O Cavador, 


(poesia), Luiz Cebola; 4 Arte). 
eo Povo, Manuel, Ugarte; Os! 


Condenados, M. Moscoso; Sobre 
“educação integral, Deolinda Lo: 
pes Vieira; Morte de Deus é do 
"Diabo, . (poesia), “Gomes. Leal; 
Constatações tristes, Iván: 

Publica-se por: contribuição 
voluntária. “Endereço: Manuel 
“Moscoso,” rua. Camérino, 140 
(quarto n.º 4). 


= 
ATÉ QUANDO? 

Como terão! Ppódido observar 
os nossos “leitores 'pelas Cons- 
antes queixas “que néstas colu- 
nas distoatça os trabalhadores 
em fabricas de tecidos estãa nas 
peiores' “condições de” trabalho 
que se possa imaginar. 

Na fabrica de tecidos de ] 


ã 
“«Rink», sita na antigá rua. do| 


“Costa, trabalha-se das 6. horas 
“da manhã ás 5 hora, da tarde. 
Como se'isso não osse sufi- 


“ciente são obrigados os tecelões 


a fazer serão até a meia noite e 
uem sé arriscar a pedir licença, 

'não a obtem, e se falta ao tra- 

balho perde o seu tear. . 

E não pensem que são bem 
“recompensados por esse hora- 
rio brutal de' trabalho. Pelo 
contrario. Trabalhando. de. dia 
e de noite apenas conseguem 


Teis por mez, 
TEAR quando? 


















á FESTA DO pis. TECELÕES axs 
— Realizoú-se” E Sa 2 Es fell ai 
Grganizada. pelo z 
Trabalhadores. em abricas: sde | 
sTecidoSu creo 20 


cia: por .causa 
mento grevista de Vila Izabel. 
: 














ar inacê 





Sindicato do 


ensaia 


s7/Perante- uma númerosá: a 
éorrencia abriu 6 aeto 6  Com- 


panheiro” Romero que .fez; um 


discurso sobre o:tema—-a- emom: 


psi do proletáriado,-=: «o 
"Seguiu-se a- representação: do 


Aa ém 3 ácros de Mota As-|. 
sunção. O Exemplo à a “comedia 
num acto cá Casado Borges..; ' 


Num intervalo o camarada | 


'Caralampio féz úria cúrta' alo. 
clição: e retitóu uimá poesia: Fe: 
volúcionaria. apre | 


- Terminadas, , as: “representa- | 


ções «0: “companheiro Ulisses |. 
Martins: dirigiu “um “apelo'aos 


presentes” pará os camaradas 
tecelões perseguidos ' pela. poli: 
Neal ultimo. movi- 


+ d 
* YttvisrÁ Pórubaa é Lr)A., 
DE 
ORIENTAÇÃO “RACIONAL 
“Redátores” :'Grácio Ráthios - é Pinto 
Quirino corro 


Endereço : 


“As pessoas quê? ilge aquilo | 
esta revista, dirijam-se ao camarada 
Manuel Moscoso, nesta redação. 


- Número avulso: 200, reis . 





- Centro dos Operários 'Marmo- 
ristas.— Para assinalár a passagem 
do 60 aniversário realizou-se na sede 


deste Centro, no dia 18'de Júlho p:?. 


uma pequena festa. As 8 je seia ho- 
ras da noite'foi aberta a'sessão sólem- 
he, relativa ao ácto, pêlo companhei- 
ro M- Dominguês, que presidiu 4 sés- 
São, secretariado por. José Martins e 
José Luiz Noya, edepois dg haver es- 
plicado o motivo da reunião deu”, a 
palavra ao tompagheiro. C. Dias qiie 
faz um belo discurso “sobr: a mecéssi- 


“dade dos gremios de resistenkiar é fa- 
zendo salientar algumas, reivindiça- 
ções dos. operarios marmoristas, - o 


Rio de Janeiro. 


Em seguida falaram 6: os Represatan- [re 


tes” das seguintes [org anizações é Fé- 
deração Operaria, União dos, “Alfaia- 
es, Sindicato dos Sapateiros; açhan- 


Carvão e Mineral, Centro dos Cosi- 
nheiros, S. dos; Ofícios Varios, Grupo 
Teatro Livre e A. dos Empregados 
Barbeiros e Cabeleireiros. de 


rente uma assembleia, geral que esteye 


GAfiier Seviá: 


; tezoureiro ; Ji Marti S, M. Moreira, 
“tirar de 17 1808000. mil â 


Luiz Guarisco €, Riçardo Gonzales... 
As reuniões, do, conselho continuam 


do-se Fepresentadas mais, as seguintes! 
associações operarias : A. de Classe, 
'P. dos Chapeleiros, S. dos Operarios, 
em. Pedreiras, S de Resistencia em. 


.— Realizou-se, MO dia, LE do, sor 


bastánte concorrida e na qual ficou 
eleito, O NOVO ronselho, administrativo: 


a SEA NS RE JE 





























Es) "Secrilatio. 
» A deGlasse P., dos Qhapeleiros. 


a efectuar-se. todas as quartas-feiras As 
EE horas da noitena séde e local;da 
reaperativa, da Associação, |; DOTE »1 
«Esta cooperativa de produção - que 
foi fundada .e, Procegue.com os me- 


seu, progresso. A maneira porque tem 


a sua obra é das mais lisonjeiras; dei 
xando crer que, ali acharão - trabalho |, 
aqueles que forem lançados á rua pela | 

velhice ou porque tenham sabido de- | 
ires os seus e os-direitos sal com- 
panheiros. ARS 

Qualquer infothás A ur = 

dona! ri há ria Gera Cad 
“7 antigo. É e 


ção dos companheiros . asso- 


diariamente Publica; na impren- |! 
sa “desta, «capital convocando reu- 
niões. «assembleias e -onferen- 
cias, pois. que a concorrencia a 
elas tem sido. deminutissima.. 
orna-se, Mecessaria, que Os 
companheiros se interessem ;pe- 


'|Ja causa e não esperar que só- 


menté a comissão executiva tra- 
balhe,. No-domingo 15 de Agos: 


|| to lévamos a efeito a conferencia 


anunciada para a Rua General 
'edra nº 147, notando-se, a au- 


TOS... 
Entretanto i isto não nos “desa- 
|nima; ; continuaremos na mes- 


-jma luta, esperando, gue, breve- 


mente. Rossamos pôr em pratica 
elementos,de propaganda mais 
eficazes . como seja a: publicação | ; 
“do Alfaiate, e o funcionamento 
da aula do córte. 
Convidamos ,.o companheiro 


iLpára 2º secretario, dá vir á 


poder, 


esoureiro. a respeito duma co- 
brança, que lhe entregou em 
confiança é que até agora não 
“sabemos do resultado. 


to já se ter esgotado E pacien- 
cia & onttihplacãos pois: Pê he 
mandâmos récados.por diversos 
postaes,. já lhe, enviamos , Um 
ofício. é tambem. chamamos ja: 


tem Aparecido «i stereo! 
lem de arrazar-nos o espe-: 


diente . pois. Q...1º, secretario; se: 


tem visto a braços com, todo;o 
movimento, . torna-se vergonho- 
so.e injustife 


espediente é toda 







“ro PR Do o AA dores E ah ! 
! gumas ee ' y Rem 


— Às reuniões sordinarias, continvam |; 












lhores intuitos, continua, a funcionar 
normalmente, tendo. sido. animador. --: 


sido intruduzida. e recebida na praça 


“ União dos. Di mao cos 
missão executiva, “chamaa aten- 


ciados - para, os -anuncios:, que 






sencia. dos . nossos companhei- 










Arnitonio Ricardo socio matricu- 
lado sob 0.1 nº 2 e que na assem- 
bleia “de 17 /de maio; foi eleito 
á séde | 
da secretaria entregar ao 1º se- 
cretario a chave que tem em seu 
em, como mais, alguns 
ghistros e entender- -se com, 0 1º|, 


——Brocedemos desta fórma. vis- By 


comparecer, á séde. pelos j jornaes |, 
diarios e o com panheifo: não nos 


cavel o; seu procedi- 
pi O cobrador, que é o. sr. |. 
resto Salvador avisa aos ,asso- 
ciados que só são validosos reci-: 
[poa movos;que tenham, o carim- 
o da U União e. dele, cobrador.. Deinsiaa Pp moços, -modicos. crio! 
sas, noi- |, 
tes ir 7 ás 494 na Eua, do Hospi-) 
ás terças-feiras, ás 7 horas da noite) cio, 144. ; sp zoa pra post o 





«1Os» socios: que ainda não te- 


nham os estatutos queiram vir 
, fá: secretaria-pois nao pu 


á-vossa:dispósição. ss usimuto = 
501.9; secretario, o! nbssónios 
| ob ANTONIO MOREIRA: 


0 “DIARIO PORTUGUEZ” &* 
O PREMIO, AOS CHUMIROS. 
Chantage. ácólonia portugueja 


+ 20h03 


Quando” 'se dei à 'gréve nas 
aa og “Diario ortupuês, 
potencia do 


com * alas 


fo tipo publ ma- 

[nifesto - “prevenindo 'a “colonia 

pá gueza contra” Os “espérta- 
hões do Diario “Portuguêz. 

que naquele “manifesto Se 


ns oi confirmado pelos factos. 


O" Diario! Portuúgiez fechou 
pregando o cálote aos fipografos 
é demais empregados e 'a quan- 


tos ingertiios da coloria * dc 
leza caiam nás o garras! 6'Sa- 
raiva. 


Os ifaidores da greve tém aí 
o premio ao grande favot que 
pe restaram dos donos do Diario 

ortugue;. a 

Entre as quankiaside /quê lah - 
tp fcam mão, os «ilustres, jorna- 

istas» do Diario Portuguez, fi- 
guram. perto de;6 contos produ- 
to da: subscrição .por eles aberta 
em.favor das .victimas. dos ter- 





remotos do Ribatejo. 


Enquanto houver. tolos e car- 
neiros, terão campo; para, fazer 
fortuna os aventureiros e esper- 
talhões..... 


Cs 


— em 

“A-JORNADA DE:8 HORAS” 

A Federação Operária, de' Ss. 
Paulo enviou-nos; 1.000 exem- - 
plares: do; folheto: A: Jornada de 
8 horas para serem'vendidos em 
benefício “dá Vor, do: Traballia- 
dor. ' 

O, preço de cada exemplar é 
de 100 Feis, -. 






“« TRIBUNA. OPERARIA > 


Recebemos '0 1. é é 2.º numero 
desté colega orgam da Socieda- 
de” Internacional “União das 
Operários de Santos: 

indereco: Rua: Visconde do, 





Rio Branco, 30—Sáântos..- 


ACABA DE APAR DE APARECER 
TRIBUTO DÊ SAÍGUE. 


1 pbr; Carlos Dias. 
“A ólito dê 32 páginas 
PREÇO 2,100] REIS. CADA: EXEMPLAR 
Pedidos a esta redação “: 


de et op store 





Cooperativa da Associação.. 


de Classe Protectora dos 
- Chapeleiros. 
“Rua "General Caldwell; 47" 


Nesta óficina” extcutaise! qualquer- 
trabalho concernente ao'ramo:de hos ” 


Recomendamo-la aos, operários, ., 
Pee - Chapelaria 1. de, Maio. 
- Rua Floriano Peixoio, 32... 


